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ESTRATÉGIA
RESUMO
Este estudo objetiva anali sar as características da produção científi ca sobre 
Ativos Intangíveis, no contexto internacional. A pesquisa é documental, com 
fonte de dados secundária. O estudo é exploratório-descritivo e qualitativo. 
Os resultados revelaram: um aumento de publicações na área, a partir de 
1999; a maioria dos artigos não apresentou defi nições constitutivas, nem 
evolução histórica sobre os AIs; os principais elementos utilizados para 
representar os AIs foram “tecnologia” e “marcas”; em relação ao segmento 
econômico, 78,0% dos trabalhos apresentaram “segmentos diversos” ou 
“não apresentam segmentos”; os Estados Unidos lideram os estudos com 
56,0% dos trabalhos desenvolvidos; 94,0% dos trabalhos não apresentaram 
fórmulas para cálculos dos AIs; os eixos teóricos são voltados a questões 
fi nanceiras, normatizações e tratamento contábil dos AIs, e, em relação 
às tendências sobre os AIs, observou-se que os estudos fazem alusão à 
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importância cada vez maior destes e à necessidade de maior investigação 
sobre os mesmos. 
PALAVRAS-CHAVE
Ativos intangíveis. Estudo epistemológico. Produção científi ca. Contexto 
internacional. Análise de conteúdo.
ABSTRACT
This study aims to analyze the characteristics of scientifi c production on 
Intangible Assets in the international context. The research is documentary, 
with secondary data source. The study is exploratory-descriptive and 
qualitative. The results showed: an increase in publications in the area since 
1999, most of the articles are presented defi nitions and not constitutive of 
the historical evolution IAs, the main elements used to represent the IAs 
was “technology” and “brand” for the economic sector, 78.0% of the work 
had “various parts” or “no show segments”, the United States leading the 
study with 56.0% of the work, 94.0% of the work presented no formulas 
to calculate the AIS and (iv) the theoretical axes are oriented to fi nancial 
matters, regulations and accounting treatment of IAs, and in relation to 
trends on the AIS, there are studies allude to the increasing importance of 
and need for more research on them.
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context. Analysis of content.
INTRODUÇÃO
O estudo sobre os Ativos Intangíveis 
tem despertado o interesse de vários 
profi ssionais e estudiosos da área, no 
contexto nacional e no internacional. Em 
ambos os contextos, observa-se que esse 
fato pode ser atribuído, dentre outros 
fatores, à sua natureza multidisciplinar 
(MARR, 2005; GALLON et al., 2008b). 
Diante desse caráter multifacetado, 
abrangendo diversas disciplinas para 
contemplar as múltiplas funções da 
gestão organizacional, a pesquisa sobre 
os Ativos Intangíveis é caracterizada por 
uma variedade de visões e interpretações 
no que diz respeito à terminologia 
utilizada para se referir a esses recursos, 
à defi nição do conceito, às formas de 
evidenciação, à sua mensuração, e, 
consequentemente, ao seu gerenciamento 
(ENSSLIN; CARVALHO, 2007). Tal fato 
pode ser explicado pela ausência de 
sistematização e estabelecimento de 
bases para esse campo disciplinar, 
“o que teria o resultado positivo de 
possibilitar uma linguagem comum 
entre os pesquisadores” (KAUFMANN; 
SCHNEIDER, 2004, apud GALLON et al., 
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2008, p. 1). Entretanto, tal sistematização 
só poderá ser construída com base no 
conhecimento sobre os Ativos Intangíveis 
(AIs), partindo das pesquisas sobre o 
tema, publicadas em importantes fóruns 
nacionais e internacionais.  
No contexto nacional, parece existir 
consenso entre os pesquisadores no 
que diz respeito à importância dos 
Ativos Intangíveis, como recursos que 
permitem, à organização, a obtenção 
de vantagem competitiva (KAYO et 
al., 2006); agregação de valor às 
empresas (ANTUNES; MARTINS, 2002; 
PEREZ; FAMÁ, 2006; PATROCÍNIO; 
KAYO; KIMURA, 2007; GALLON et al., 
2008b); benefícios econômicos futuros 
(IUDÍCIBUS; MARTINS; GELBCKE, 2007), 
além de confi gurarem-se como recursos 
incorpóreos (MARTINS, 1972; SÁ, 1995; 
SCHMIDT; SANTOS, 2002; PEREZ; FAMÁ, 
2006; IUDÍCIBUS; MARTINS; GELBCKE, 
2008). Entretanto, esse consenso não 
é percebido nas pesquisas nacionais, 
no que diz respeito aos conceitos, 
terminologias, normas e pronunciamentos 
contábeis, tratamento contábil (formas de 
evidenciação e mensuração) dos AIs, e 
tendência de investigação dos estudos 
(GALLON et al., 2008 a, b). Os autores da 
presente pesquisa verifi caram a ausência 
de estudos similares, investigando 
a produção científica do contexto 
internacional.   
 Nesse contexto, o presente estudo 
pauta-se por responder ao seguinte 
questionamento: Quais as características 
da produção científica sobre Ativos 
Intangíveis no contexto internacional? 
Assim, esta pesquisa tem como objetivo 
principal anal isar, sob o aspecto 
epistemológico, as características 
da produção científica sobre Ativos 
Intangíveis, por meio da técnica de análise 
de conteúdo no contexto internacional, no 
período de 1996 a 2008. Justifi ca-se o 
ano de 1996 como o marco inicial deste 
trabalho, uma vez que as pesquisas nos 
anos anteriores são esporádicas (não 
ocorrem em anos consecutivos). Para 
responder ao objetivo geral, formularam-
se os seguintes objetivos específi cos: (i) 
traçar um panorama da evolução histórica 
dos Ativos Intangíveis (AIs); (ii) investigar 
as defi nições constitutivas apresentadas 
nas publicações; (iii) investigar os 
elementos utilizados para representar os 
Ativos Intangíveis; (iv) investigar quais 
foram os focos dos trabalhos investigados; 
(v) evidenciar quais os segmentos 
econômicos e os países onde foram feitos 
os estudos; (vi) investigar como são 
calculados os Ativos Intangíveis e suas 
respectivas fórmulas; (vii) identifi car os 
eixos teóricos norteadores das pesquisas; 
e (viii) investigar as principais tendências 
apresentadas nas pesquisas.
A relevância do estudo justifi ca-se 
na medida em que a pesquisa contribui 
com dados empíricos para evidenciar 
as características da produção científi ca 
sobre Ativos Intangíveis no contexto 
internacional, o que possibilita uma 
refl exão dos pesquisadores brasileiros 
sobre a produção de conhecimento 
existente. Os autores do presente artigo 
acreditam que, para haver progresso na 
ciência, é necessário que se conheça e 
se discuta o que já foi realizado, dando-
se, assim, continuidade e consolidação 
à área de conhecimento específica. 
Observe-se que este trabalho investiga 
o “conhecimento” sobre Ais, com base 
nas pesquisas sobre o tema, publicadas 
em importantes fóruns internacionais, 
ou seja, investiga as características da 
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produção científi ca de Ais, a partir de sua 
visão epistemológica.
O presente estudo está estruturado 
em cinco seções. Após esta, de caráter 
introdutório, a segunda seção  apresenta 
o eixo teórico, explorando a questão 
da epistemologia e das correntes de 
pensamento sobre os AIs; a terceira 
aborda os aspectos metodológicos quanto 
ao enquadramento, população e amostra 
e procedimentos para coleta e análise dos 
dados. Na quarta seção, são apresentados 
e discutidos os resultados; na quinta, 
expõem-se as conclusões do estudo e 
recomendações para futuras pesquisas. 
Por fi m, apresentam-se as referências.  
REFERENCIAL TEÓRICO: OS ATIVOS 
INTANGÍVEIS SOB A ÓTICA EPISTEMOLÓGICA
Em l i nhas  ge ra i s ,  pesqu i sas 
epistemológicas podem ser resumidas a 
estudos sobre o conhecimento, ou seja, 
o estudo sobre o processo de produção 
do conhecimento científico, conforme 
manifestação de pesquisadores do 
tema. Para Von Krogh e Roos (1995), 
a epistemologia trata do entendimento 
da origem, da natureza e da validade 
do conhecimento; procura fornecer o 
conhecimento sobre o conhecimento. 
Theóphilo e Iudícibus (2006, p. 147) defi nem 
que “etimologicamente, epistemologia 
signifi ca discurso (logos) sobre a ciência 
(episteme)”. Partindo dessas afi rmações, 
pode-se inferir que a epistemologia é um 
estudo que analisa o conhecimento já 
gerado: um novo conhecimento gerado 
a partir de conhecimentos já existentes. 
Na concepção de Bunge (1980, apud 
THEÓPHILO, 2007, p. 2), “a epistemologia 
é conceituada como o estudo metódico e 
refl exivo da ciência, de sua organização, 
de sua formação, do seu funcionamento 
e produtos intelectuais”. 
Diante das abordagens apresentadas, 
observa-se que o conhecimento sobre 
At ivos Intangíveis revela alguns 
entend imentos  ou correntes  de 
pensamento. Na literatura, constataram-
se pelo menos cinco correntes de 
pensamento sob a ótica de vários autores. 
Na realidade, é difícil precisar onde 
começa uma e termina outra, uma vez 
que existem autores que discorrem 
sobre o tema, em mais de uma corrente. 
Porém, essas correntes de pensamento 
apresentam os Ativos Intangíveis quanto 
à sua forma, diferenciação, composição, 
benefícios gerados e origem, aspectos 
que podem ser identifi cados pelo estudo 
epistemológico. A primeira corrente de 
pensamento diz que Ativos Intangíveis são 
aqueles desprovidos de substância física, 
não podem ser tocados, são incorpóreos, 
e seu valor é limitado pelos direitos e 
benefícios que, antecipadamente, sua 
posse confere ao proprietário: são direitos 
ou serviços que serão usufruídos ao 
longo do tempo (OLIVEIRA NETO, 2000; 
VASCONCELOS; MORAIS; SILVA, 2000; 
MARION, 1998; LEV, 2001; KOHLER, apud 
IUDÍCIBUS, 2004; CARNEIRO; PINHO, 
2001; HENDRIKSEN; BREDA, 1999). 
 Numa linha tênue, focando a geração 
de vantagem competitiva, segue a 
segunda corrente de pensamento que 
destaca os Ativos Intangíveis como ativos 
combinados que permitem à companhia 
funcionar e manter essa vantagem 
competitiva, tendo a diferença entre o 
valor real de mercado da companhia 
e o valor real de mercado dos ativos 
tangíveis menos os passivos da companhia 
(HENDRIKSEN; BREDA, 1999; MONOBE, 
1986; ANTUNES, 2000; STEWART, 1998; 
BROOKING, 1996). 
Uma terceira corrente de pensamento 
expõe os Ativos Intangíveis como 
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elementos intangíveis compostos de 
resultados das atividades e práticas 
administrativas desenvolvidas pelas 
organizações para se adaptarem e 
atuarem na realidade atual (CRAWFORD, 
1994; BROOKING, 1996; STEWART, 
1998; PABLOS, 2002; LEV, 2001, 2003, 
2004; HENDRIKSEN, 1992). O foco desta 
corrente deixa de ser a forma e como 
se diferencia, e se atém nos elementos 
de composição dos AIs. Nessa linha 
de pensamento, Martins (1972, p. 59) 
acrescenta que os Ativos Intangíveis 
englobam os seguintes elementos: “Know-
how, propaganda efi ciente, localização 
geográfica, habilidade administrativa 
fora dos padrões comuns, treinamento 
eficiente dos empregados, relações 
públicas favoráveis, legislação favorável 
e condições monopolísticas”. No entanto, 
existem autores que preferem utilizar 
categorias de ativos, como: ativos de 
mercado, ativos humanos, ativos de 
propriedade intelectual e ativos de 
infraestrutura (BROOKING, 1996). 
A quarta corrente de pensamento 
observada na literatura apresenta o 
entendimento dos Ativos Intangíveis 
relacionados à geração de lucros futuros, 
aos retornos anormais, ao conhecimento 
que pode ser convertido em renda, à 
expectativa de retorno que os investidores, 
credores e clientes possuem de um 
determinado negócio, e ao conjunto de 
ativos que agregam valor aos produtos 
e serviços (ICM Group, apud OLIVEIRA 
NETO, 2000, p. 4; ALMEIDA; ELL HAJJ, 
1997, p. 76; KAYO, 2002, p. 14). Outros 
autores fazem referências aos AIs como 
conjunto de benefícios intangíveis que 
agregam valor às empresas (ANTUNES; 
MARTINS, 2002, p. 7), constituindo 
a matéria intelectual, conhecimento, 
informação, propriedade intelectual e 
experiência que pode ser utilizada para 
gerar riqueza [...] (STEWART, 1998). 
A quinta corrente de pensamento 
tenta vincular os Ativos Intangíveis 
a uma origem. Nessa abordagem, os 
AIs podem ser pensados como: o total 
de estoque de patrimônios de capital 
ou baseados em conhecimento que a 
empresa possui; é o patrimônio imaterial 
e representa um conjunto de benefícios 
futuros (PADOVEZE, 2000; SÁ, 2000); é o 
“material intelectual que foi formalizado, 
capturado e alavancado a fi m de produzir 
um ativo de maior valor” (KLEIN; PRUSAK 
apud STEWART, 1998, p. 61). Os AIs 
são conhecidos também como ativos 
do conhecimento (SVEIBY,1997; LEV, 
2001), ativos invisíveis (SVEIBY,1997; 
PEREZ; FAMÁ, 2006); Goodwill (MONOBE, 
1986; NÉLO; KASSAI; SILVA, apud 
MARTINS, 2001). Reforçando as ideias 
apresentadas acima, Edvinsson e Malone 
(1998) partem do pressuposto de que os 
Ativos Intangíveis possuem sua origem 
no conhecimento e, assim, afirmam 
que os AIs são o capital originário do 
conhecimento, representado por ativos 
não fi nanceiros, que são os ativos ocultos 
de uma empresa.
Ressalta-se que não é objetivo 
deste artigo apresentar as correntes 
de pensamento isoladamente, uma vez 
que existem autores que discorrem 
sobre mais de uma, mas mostrar as 
correntes de pensamento que se formam 
em torno dos AIs. Nesse raciocínio, os 
autores sintetizam essas correntes de 
pensamentos, conforme demonstrado 
na FIG. 1.
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FIGURA 1 – Sintetização das correntes de pensamentos dos Ativos Intangível
           Fonte: Elaborado pelos autores.
Estudos Similares no Contexto Nacional e 
Internacional
Destaca-se que, no contexto nacional, 
Reina et al. (2007) investigaram a 
produção científ ica sobre Capital 
Intelectual (CI)/Ativos de natureza 
Intangíveis em 57 trabalhos, entre 1996 
e 2006, envolvendo dois congressos 
(Congresso/USP de Controladoria e 
Contabilidade e Congresso EnANPAD) e 
quatro periódicos (Revista RAE, Revista 
RAUSP, Revista READ e Revista RCF). 
Como resultados, identifi caram que as 
publicações sobre o tema começaram 
com maior frequência a partir de 2001; 
a maioria das publicações está entre dois 
congressos (ENANPAD e USP); e os estudos 
são predominantemente empíricos. Outros 
autores, como Gallon et al. (2008a), 
realizaram um estudo epistemológico 
da produção científica envolvendo 
Capital Intelectual /Ativos de natureza 
Intangível sob a Perspectiva Contábil 
(PC) e Econômica (PE), a partir de 1994, 
com análise de 54 artigos. Concluíram 
que existem mais artigos devotados a 
refl exões teóricas; o conhecimento sobre 
CI/AI, de pesquisadores brasileiros e 
internacionais, na PC, encontra-se em 
estágio diferente, e, na PE, encontra-se 
alinhado; a afi liação teórica que informa 
os pesquisadores brasileiros apresenta 
uma menor dispersão conceitual na 
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PC do que na PE. Também em 2008, 
Gallon et al. (2008b) realizaram um 
estudo refl exivo da produção científi ca 
do Capital Intelectual em 73 publicações 
reunidas em periódicos nacionais “A” 
e nos anais do Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (EnANPAD) e do Congresso 
USP, publicados no período de 2000 a 
2006. Como resultados identifi caram que 
a maioria dos estudos é do tipo prático; 
o Mackenzie é a instituição de ensino 
superior (IES) de destaque na produção 
científi ca de CI; as obras mais citadas 
são de Edvinsson, Malone e Sveiby; 
grande parte das pesquisas concentra 
a atenção nos usuários internos; a 
categoria “capital humano, estrutural e 
de clientes” foi a mais evidenciada nas 
publicações, e o modelo mais utilizado 
pelos estudos foi o de Edvinsson e Malone. 
Contudo, verifi ca-se que as pesquisas, 
no contexto nacional, focalizam o Capital 
Intelectual, ou seja, a vertente gerencial 
da Contabilidade. Entretanto, como 
foi detectado no estudo, em pesquisas 
dessas amostras ocorre o uso simultâneo 
de informações pertencentes às vertentes 
gerencial e fi nanceira, o que permite, 
em alguns casos, a correlação dos 
resultados. Cumpre esclarecer que a 
presente pesquisa está afi liada à vertente 
fi nanceira.
No contexto internacional, observa-se 
a ausência de estudos que investiguem 
a produção científica sobre os Ativos 
Intangíveis, o que motivou os autores 
a realizarem esta pesquisa. Sendo 
assim, ela se diferencia das anteriores 
por ter, como foco, a análise por meio 
do conteúdo dos Intangibles Assets, no 
contexto internacional.
ASPECTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA
Enquadramento metodológico
Quanto à natureza dos objetivos, 
a pesquisa é exploratória, segundo 
Richardson (1999), pois proporciona 
expansão do conhecimento nas pesquisas 
sobre Ativos Intangíveis no contexto 
internacional; é descritiva, segundo Gil 
(1999), uma vez que procura investigar, 
analisar variáveis e retratar o perfi l da 
produção científica no que tange aos 
Ativos Intangíveis. Quanto à abordagem 
do problema, a pesquisa pode ser 
considerada qualitativa, conforme 
Richardson (1999), embora utilize 
porcentagem para representação dos 
dados e empregue estatística descritiva 
e inferencial, segundo Martins (2005). 
Em relação aos procedimentos 
técnicos, o estudo é documental, com 
fonte de dados secundária (RICHARDSON, 
1999): são os artigos científi cos. Para 
a consecução do objetivo proposto, a 
técnica de pesquisa utilizada é a análise de 
conteúdo (BARDIN, 2004), para analisar 
e representar os dados, considerando 
o pressuposto de que essa técnica visa 
a respaldar inferências analíticas dos 
conteúdos analisados. 
O estudo possui lógica indutiva, de 
acordo com Richardson (1999), uma vez 
que, a partir da observação e análise 
dos artigos individuais, irá sintetizar e 
apresentar as características da produção 
científi ca sobre Ativos Intangíveis, no 
contexto internacional. Adicionalmente, 
este estudo possui natureza teórica e 
conceitual, segundo a visão de Alavi e 
Carlson (1992), visto que, por meio da 
epistemologia, perpassa a discussão 
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sobre Ativos Intangíveis nos vários 
trabalhos e sintetiza o estado em que se 
encontra o conhecimento/entendimento 
dos pesquisadores internacionais sobre 
o tema.
População e amostra
A produção científica analisada, 
nesta pesquisa, é aquela classificada 
como pertencente aos periódicos 
internacionais, segundo a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), triênio 2007-2009, 
disponível para a área de Administração, 
Ciências Contábeis e Turismo. 
A população inicial era de 1.229 
periódicos. Destes, foi extraída uma 
amostra intencional e não probabilística 
de 24 periódicos, selecionados por meio 
da ocorrência do termo “accounting” 
no nome do periódico. O QUADRO 1 
apresenta os periódicos nos quais foram 
identifi cados trabalhos na área.
QUADRO 1 - Quantidade de artigos por periódicos identiﬁ cado
 Fonte: Elaborado pelos autores.
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Além dos periódicos apresentados 
no QUADRO 1, foram analisados outros 
10 periódicos: Journal of International 
Financial Management and Accounting; 
Qualitative Research in Accounting and 
Management; Review of Accounting 
Finance and Business Studies; Abacus: 
A Journal of Accounting, Finance and 
Business Studies; International Journal 
of Accounting Information Systems; 
Management Accounting Quarterly; 
International Journal of Accounting and 
Information Management; Journal of 
Human Resource Costing and Accounting; 
Journal of Management Accounting 
Research; Management Accounting. 
Neles, porém, não foram encontrados 
trabalhos com as palavras-chave de 
busca ou não foi obtido acesso ao texto 
completo.
A identifi cação dos artigos foi feita por 
meio de busca eletrônica no título, resumo 
e palavras-chave dos trabalhos utilizando 
os termos “goodwill” e “intangible assets”. 
Assim, identifi caram-se 53 artigos, os 
quais foram analisados por meio da 
técnica de análise de conteúdo.
Coleta e análise dos dados
Quanto à coleta e análise dos dados, 
observa-se a existência de vários métodos 
apontados na literatura para descrever a 
extração do signifi cado das comunicações 
contidas em um texto, bem como a análise 
do conhecimento e produções científi cas 
para quantificações, análises críticas, 
sistematizações e demais inferências 
estatísticas. Dentre esses métodos, 
encontra- se a técnica de análise de 
conteúdo. 
Weber (1988) diz que a análise de 
conteúdo é um método de codifi cação do 
texto (ou conteúdo) de uma peça escrita 
em diferentes grupos (ou categorias), 
em função selecionada de critérios. Já 
Ellinger et al. (2003) e Krippendorff 
(1980) defendem que a análise de 
conteúdo é uma metodologia objetiva, 
sistemática, quantitativa e confi ável para 
o estudo das informações publicadas. 
Para Cullinane e Toy (2000), a análise 
de conteúdo pode ser usada como um 
instrumento para determinar idéias-chave 
e temas em publicações. Outros autores 
apresentam a análise de conteúdo com 
outras finalidades, evidenciando que 
esta tem por objetivo a medição de 
comparativos, posições e tendências da 
comunicação. Destacam-na como meio 
de interpretação do conhecimento já 
existente (GUTHRIE et al., 2004; KENT; 
FLINT, 1997; MIYAZAKI et al., 1999; 
PASUKEVICIUTE; ROE, 2005). Nessa 
perspectiva, Krippendorff (1980) e Guthrie 
et al. (2004) reforçam que, por meio da 
técnica de análise de conteúdo, podemos 
interpretar as mensagens contidas no 
texto, decompondo essas mensagens 
em fragmentos, e estes podem ser 
palavras, termos ou frases signifi cativas 
da mensagem. Nesse sentido, Bardin 
(2004, p. 37) corrobora que a análise 
de conteúdo é “um conjunto de técnicas 
de análise das comunicações, visando 
obter, por procedimentos sistemáticos e 
objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos 
ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) 
destas mensagens”. Assim, adota-se a 
análise de conteúdo, nesta pesquisa, 
visando a identifi car as características da 
produção científi ca relacionada aos Ativos 
Intangíveis.
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APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS
O GRAF. 1 representa a quantidade 
de trabalhos encontrados, num total de 
53, e os respectivos anos de publicação. 
Observa-se um aumento de publicações 
na área a partir de 1999. Esse fato nos 
revela ou explica a carência que ainda se 
encontra na área, em relação à formação 
de escolas dominantes de pensamento 
sobre Ativos Intangíveis, apontadas na 
literatura por Kaufmann e Schneider 
(2004). 
GRÁFICO 1 - Evolução na produção cientíﬁ ca sobre AI no contexto internacional
       Fonte: Elaborado pelos autores.
Esse fato revela que a pesquisa 
internacional teve marco anterior à 
pesquisa nacional. No estudo de Reina 
et al. (2007), que investigou o contexto 
brasileiro, a pesquisa sobre os ativos de 
natureza intangível tem maior freqüência 
a partir do ano de 2001. 
a) Evolução Histórica dos Ativos Intangíveis 
(AI)
Os artigos analisados não apresentaram 
como foco principal a evolução histórica 
dos Ativos Intangíveis, uma vez que, 
dos 53 trabalhos analisados, apenas um 
mostrou essa preocupação de forma 
indireta, conforme QUADRO 2. Ou seja, 
abordou superfi cialmente as mudanças 
na legislação, no que diz respeito ao 
tratamento dos Ais, em termos de 
identifi cação e reconhecimento. A ausência 
de trabalhos que explorem/investiguem 
o resgate histórico da evolução dos AIs 
(em termos de defi nição, legislação e 
tratamento), na visão dos autores desta 
pesquisa, aponta para uma falta de 
refl exão mais madura e consolidada da 
área. A existência desse material serviria 
para situar os leitores que estão tendo um 
primeiro contato com os AIs. 
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  Fonte: Elaborado pelos autores.
b) Definições Constitutivas de Ativos 
Intangíveis
O resu l tado  encont rado  aqu i 
surpreendeu os autores desta pesquisa, 
uma vez que, dos 53 artigos analisados, 
apenas 1 apresenta uma definição 
constitutiva, que informa o trabalho 
desenvolvido, qual seja: “Um ativo 
intangível é uma reivindicação de 
benefícios futuros que não têm um 
corpo físico ou personifi cação fi nanceira” 
(LEV, 2001, p. 5). Vários outros artigos 
apresentam as características que os 
AIs possuem – a promessa de benefícios 
futuros, a falta de substância física e 
a natureza não monetária –,  mas não 
apresentam o conceito que informa a 
pesquisa nem constroem conceito próprio; 
sendo assim, o trabalho é desenvolvido 
sem que o leitor saiba qual a afi liação 
teórica do AI que está informando a 
pesquisa. A justificativa para tal fato 
QUADRO 2 - Perspectiva histórica do AI
talvez possa ser explicada pelo consenso 
existente entre os pesquisadores do 
contexto internacional, dispensando 
tal explicitação ou, ainda, pela falta 
de consenso entre os pesquisadores. 
Os autores chamam a atenção para a 
importância de investigação de tal fato, 
pois, como no contexto da Contabilidade, 
verifi ca-se que os trabalhos têm sido 
informados pelas vertentes Financeira e 
Gerencial. Esperava-se cotejar a defi nição 
fornecida, pelos órgãos reguladores, com 
as defi nições oferecidas nos trabalhos 
investigados, no contexto da vertente 
financeira, ao qual esse trabalho 
está afi liado. A justifi cativa para essa 
investigação é motivada pelo resultado 
do trabalho de Gallon et al. (2008a), 
que investigou as publicações nacionais 
de CI (vertente gerencial) e constatou o 
uso simultâneo de informações advindas 
da perspectiva fi nanceira e gerencial, em 
trabalho de foco gerencial.
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apenas 26,0% dos artigos analisados 
citem elementos. Ganham destaque 
os elementos ligados às áreas de 
tecnologia, marcas, conhecimento, P&D 
e propriedade.  
c) Elementos Utilizados para Representar 
os Ativos Intangíveis
O QUADRO 3 demonstra os elementos 
que fazem referências aos AIs citados 
nos trabalhos. Chama a atenção que 
QUADRO 3 - Elementos utilizados para representar AIs
  Fonte: Elaborado pelos autores.
d) Foco dos Trabalhos
Conforme o QUADRO 4, vários são 
os focos de estudos empregados nas 
pesquisas analisadas. Cabe destacar a 
importância de estudos que apresentam 
comparativos entre países, sobre as 
práticas e tratamentos dispensados 
aos AIs. Isso mostra o rompimento 
das barreiras regionais das pesquisas, 
caminhando para harmonizações sobre 
o conhecimento na área.
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QUADRO 4 – Foco das pesquisas
e) Segmentos Econômicos
O GRAF. 2 demonstra os setores 
econômicos informados nos trabalhos. 
Ressalta-se, porém, que mais de 
35% dos trabalhos não apresentaram 
segmento econômico, e que mais de 43% 
apresentam segmentos diversos. Chama-
se a atenção para esses percentuais 
que, juntos, somam 78%, o que difi culta 
a realização de inferências quanto a 
 Fonte: Elaborado pelos autores.
tendências de setores mais estudados, 
quais setores mais se preocupam em 
identifi car, mensurar e gerenciar os Ativos 
Intangíveis. Constatou-se também que a 
maior parte dos estudos é realizada com 
dados de empresas pertencentes a bolsas 
de valores, ou mesmo com bases de dados 
como o Compustat, que é semelhante à 
base de dados Economática, do contexto 
brasileiro.
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f) Países Envolvidos nos Estudos Empíricos
Dos 53 trabalhos analisados, mais 
de 83% são práticos. Observa-se, no 
GRAF. 3, que os Estados Unidos lideram 
em relação às pesquisas empíricas, com 
mais de 56% dos trabalhos. Isso mostra 
GRÁFICO 2 - Segmentos econômicos apresentados nos estudos
Fonte: Elaborado pelos autores.
a sua força em relação à pesquisa sobre 
os AIs, o que, na visão dos autores, não 
surpreendeu muito, já que este país 
possui vários pesquisadores na área, e a 
sua base de dados (Compustat) é a que 
mais se destaca nos estudos. 
GRÁFICO 3 - Países envolvidos nos estudos 
                                      Fonte: Elaborado pelos autores.
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O resultado de a maioria dos estudos 
serem práticos demonstra similaridade 
com os achados de Gallon et al. (2008b) e 
Reina et al. (2007), no contexto brasileiro, 
onde esses também constataram que a 
maioria dos trabalhos eram empíricos. 
Isto evidencia que, tanto no contexto 
brasileiro como no internacional, a 
pesquisa envolvendo os AIs está com o 
foco voltado para a aplicação prática, o 
que, na opinião dos autores, é positivo, 
tendo em vista a diminuição do gap entre 
teoria e prática envolvendo os AIs.
g) Fórmulas Utilizadas para Cálculo dos 
Ativos Intangíveis
Outra característica investigada foi 
em relação ao uso de fórmulas voltadas 
para o cálculo dos Ativos Intangíveis. 
Observou-se que mais de 94% dos 
trabalhos não apresentaram fórmulas 
ou proposições de cálculos dos Ativos 
Intangíveis. Os poucos artigos com 
fórmulas apresentaram-nas para calcular 
o Valor de Mercado das Empresas (MVE). 
Esse fato está mais alinhado à vertente 
gerencial do que à financeira (foco 
desta pesquisa). O fato de a maioria dos 
artigos não apresentar fórmulas pode 
explicar as difi culdades de identifi cação, 
reconhecimento, mensuração e gestão 
dos Ativos Intangíveis, por parte das 
empresas, bem como seus respectivos 
profi ssionais, quando se leva a questão 
dos Ativos Intangíveis para a parte 
prática.     
h) Eixos Teóricos Norteadores das 
Pesquisas
Conforme demonstrado no QUADRO 5, 
os eixos teóricos estão mais voltados para 
as questões fi nanceiras, normalizações 
e tratamentos contábeis dos AIs. Os 
autores da presente pesquisa não veem 
isso com ressalvas: apenas destacam 
que boa parte dos trabalhos não utiliza 
o referencial teórico apresentado para 
fazer contrapontos com os resultados 
encontrados. Esse fato acaba explicando 
a crítica de alguns autores sobre o 
“requentamento” de informações, no 
que tange aos Ativos Intangíveis, isto é, 
informações são apresentadas no texto 
mas, no entanto, não são utilizadas, são 
apenas citadas. Observam os autores 
ainda que, se os trabalhos tivessem 
preocupação em apresentar estudos já 
realizados na área, por exemplo, isso 
contribuiria no resgate de informações 
para situar o leitor quanto ao assunto, 
porém tal perspectiva parece pouco 
contemplada nos trabalhos analisados. 
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QUADRO 5 – Eixos teóricos que norteiam as pesquisas
  Fonte: Elaborado pelos autores.
i) Principais Tendências Identifi cadas nas 
Pesquisas 
Quanto às principais tendências 
identifi cadas, o QUADRO 6 mostra que 
a importância dos AIs tem crescido, e 
que a necessidade de informações sobre 
esses ativos aumenta a todo instante. 
Outras tendências revelam a insipiência 
quando se trata de Ativos Intangíveis, 
principalmente aqueles em que ainda se 
têm difi culdades para identifi cação, entre 
outras.   
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QUADRO 6 – Principais tendências identiﬁ cadas nas pesquisas
CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Esta investigação teve, como objetivo, 
analisar as características da produção 
científi ca sobre Ativos Intangíveis, sob 
o aspecto epistemológico, por meio da 
técnica de análise de conteúdo no contexto 
internacional. Nesse sentido, concluiu-
se que a pesquisa permitiu verificar 
um aumento de publicações na área, a 
partir de 1999, assim como identifi cou 
os trabalhos de Reina et al. (2007), 
Gallon et al. (2008 a,b)  no contexto 
brasileiro, mostrando similaridades entre 
os contextos nacional e internacional, 
quanto ao interesse em pesquisas na 
área. Entretanto, a pesquisa confi rma 
a carência de escolas dominantes de 
pensamento sobre Ativos Intangíveis, 
apontadas na literatura por Kaufmann e 
Schneider (2004). 
   Fonte: Elaborado pelos autores.
De forma mais pontual, a partir do 
estudo, foi possível inferir as conclusões, 
a seguir.
No primeiro objetivo específico, 
verifi cou-se a ausência de trabalhos que 
apresentem a evolução histórica dos AIs 
em termos de definição, legislação e 
tratamento. Tal fato, na visão dos autores 
desta pesquisa, aponta para uma falta de 
refl exão mais madura e consolidada da 
área. A existência desse material serviria 
para situar os leitores que estão tendo um 
primeiro contato com os AIs.  
Quanto ao segundo objetivo específi co, 
observou-se, com a leitura dos trabalhos, 
a falta de definições ou afiliações a 
defi nições constitutivas, além da evolução 
histórica dos Ativos Intangíveis. A ideia 
que se tem é que os pesquisadores 
partem do pressuposto de que o leitor 
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já possui conhecimento sobre o assunto. 
Porém, a maior difi culdade observada 
nesse sentido é que poucos autores 
fazem contrapontos entre os resultados 
e os aspectos conceituais informados na 
plataforma teórica do trabalho, difi cultando 
a compreensão dos resultados, bem como 
as inferências críticas de contribuição ao 
estudo. Os autores da presente pesquisa 
observam, também, que esse fato revela 
ou explica a carência que ainda há, na 
área, em relação à formação de escolas 
dominantes de pensamento sobre ativos 
intangíveis, apontadas na literatura por 
Kaufmann e Schneider (2004).
Quanto ao terceiro objetivo específi co, 
esperava-se, por serem artigos vinculados 
à vertente fi nanceira, que o referencial 
teórico explorasse os diversos elementos 
que representam os Ais. Entretanto, 
apenas 26% dos trabalhos apresentaram 
ou exploraram os elementos.
Quanto ao foco, os autores observaram 
uma grande variedade de linhas de 
pesquisa informadas pelos trabalhos. 
Destacam isso de forma positiva, para 
ampliar o conhecimento sobre os AIs, 
embora, a curto prazo, isso possa gerar 
ainda mais a falta de consenso na área. 
Em relação ao quinto objetivo 
específi co, mais de 78% dos trabalhos 
não apresentam segmentos específi cos, 
o que, no entendimento dos autores, 
difi culta inferências quanto à identifi cação 
dos setores, que se destacam pelo 
interesse de pesquisa, e quais áreas 
tendem a apresentar harmonizações 
de conhecimento, ou o que se tem 
pesquisado em cada setor. Verificou-
se, também, que os Estados Unidos 
se destacaram, com mais de 56% dos 
trabalhos desenvolvidos, tendo em vista 
que vários pesquisadores são desse país. 
Ressalta-se, porém, que mais de 31% 
dos trabalhos não explicitaram o país 
onde os trabalhos foram desenvolvidos, 
o que poderia modifi car os resultados 
em relação aos países que assumem 
a dianteira nas pesquisas sobre Ativos 
Intangíveis. Na visão dos autores, isso é 
passível de crítica, uma vez que difi culta 
o entendimento sobre os resultados ou a 
análise em conformidade com as regras 
contábeis/fi nanceiras do país estudado.  
Outro aspecto é com relação ao 
fato de a maioria (94%) dos artigos 
não apresentar fórmulas, o que pode 
explicar as difi culdades de identifi cação, 
reconhecimento, mensuração e gestão 
dos Ativos Intangíveis por parte das 
empresas, bem como seus respectivos 
profi ssionais, quando se leva a questão 
dos Ativos Intangíveis para a parte 
prática. 
Já em relação aos eixos teóricos, 
observou-se que estão voltados para as 
questões fi nanceiras, normalizações e 
tratamentos contábeis dos AIs, o que, 
para os autores, é um indício de tendência 
de tratamento dos Ativos Intangíveis, 
com mais concentração nos aspectos 
financeiros do que no gerencial. Um 
aspecto negativo, segundo a percepção 
dos autores desta pesquisa, é o fato 
de boa parte dos trabalhos não utilizar 
o referencial teórico apresentado para 
fazer contrapontos com os resultados 
encontrados.
Quanto ao último objetivo específi co, 
identifi cou-se que as principais tendências 
sobre os AIs fazem alusão à importância 
cada vez maior destes, por se tratar de 
nova fonte diferencial para as empresas 
e a necessidade de maior investigação 
sobre os Ativos Intangíveis, confi rmando 
a visão de Kayo et al. (2006); Schmidt e 
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Santos (2002); Antunes e Martins (2002) 
entre outros autores.
Como conclusão, o trabalho apresentou 
um quadro geral da pesquisa internacional 
sobre os AIs, contribuindo, assim, 
para a construção de uma tradição 
de pesquisa cumulativa da área. A 
partir dos achados dessa pesquisa, 
acredita-se estar oferecendo e sugerindo, 
aos pesquisadores/interessados na 
área, a possibilidade de contraponto 
entre o “conhecimento” internacional, 
aqui apresentado, e o “conhecimento” 
nacional, anteriormente já apresentado 
em instâncias nacionais, com vistas 
a possibilitar uma linguagem comum 
entre os pesquisadores e construir uma 
sistematização e estabelecimento de 
bases para esse campo disciplinar. 
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